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Resumo 
Anatomia e Histologia são a base das Ciências da Saúde, como a Odontologia, pois estudam estruturas e funções do 
organismo em um contexto macroscópico e microscópico, respectivamente, constituindo as Ciências Morfológicas. O objetivo 
deste estudo é compreender e avaliar o processo de ensino-aprendizagem de Anatomia e Histologia por estudantes do curso 
de Odontologia. O método adotado foi a revisão da literatura relativa à importância do ensino de Anatomia e Histologia em 
Odontologia, além de metodologias ativas de aprendizagem aplicáveis ao processo de ensino-aprendizado destas disciplinas. 
Realizou-se buscas nas bases de dados Pubmed, Scielo, Lilacs e Google Acadêmico, utilizando-se as palavras-chave 
“odontologia”, “histologia”, “anatomia” e “ensino”, em português e inglês e sem limite temporal de publicação. Os dados foram 
interpretados qualitativamente. O ensino-aprendizagem deve ser elaborado segundo os domínios cognitivo, psicomotor e 
afetivo, em consonância com os objetivos educacionais do curso de graduação. Aprendizagem Baseada em Problema é uma 
metodologia ativa que promove compreensão adequada e verdadeiramente significativa pela resolução de situações-problema 
inerentes à profissão. Dispositivos eletrônicos auxiliam no desenvolvimento efetivo de ambas as disciplinas. Conclui-se que 
metodologias ativas de aprendizagem podem promover maior aprendizado das Ciências Morfológicas, sendo primordial para a 
futura adequada atuação em Odontologia. 
Descritores: Odontologia; Anatomia; Histologia; Ensino; Aprendizagem. 
Abstract 
Anatomy and Histology are the basis of Health Sciences, such as Dentistry, as they study structures and functions of the 
organism in a macroscopic and microscopic context, respectively, constituting the Morphological Sciences. The aim of this study 
is to understand and evaluate the teaching-learning process of Anatomy and Histology by students of the Dentistry course. The 
method adopted was a literature review on the importance of teaching Anatomy and Histology in Dentistry, in addition to active 
learning methodologies applicable to the teaching-learning process of these disciplines. Searches were carried out on Pubmed, 
Scielo, Lilacs and Google Scholar databases, using the keywords “dentistry”, “histology”, “anatomy” and “teaching”, in 
Portuguese and English, with no period limit. The data were interpreted qualitatively. Teaching-learning must be developed 
according to the cognitive, psychomotor and affective domains, in line with the educational objectives of the undergraduate 
course. Problem-Based Learning is an active methodology that promotes adequate and truly meaningful understanding by 
solving problem situations inherent to the profession. Electronic devices assist in the effective development of both disciplines. It 
is concluded that active learning methodologies can promote greater learning of Morphological Sciences, being essential for the 
future adequate performance in Dentistry. 
Descriptors: Dentistry; Anatomy; Histology; Teaching; Learning. 
Resumen 
La Anatomía y la Histología son la base de las Ciencias de la Salud, como la Odontología, ya que estudian las estructuras y 
funciones del organismo en un contexto macroscópico y microscópico, respectivamente, constituyendo las Ciencias 
Morfológicas. El objetivo de este estudio es comprender y evaluar el proceso de enseñanza-aprendizaje de Anatomía e 
Histología por parte de los estudiantes del curso de Odontología. El método adoptado fue una revisión de la literatura sobre la 
importancia de la enseñanza de Anatomía e Histología en Odontología, además de metodologías de aprendizaje activo 
aplicables al proceso de enseñanza-aprendizaje de estas disciplinas. Las búsquedas se realizaron en las bases de datos 
Pubmed, Scielo, Lilacs y Google Scholar, utilizando las palabras clave "odontología", "histología", "anatomía" y "enseñanza", en 
portugués e inglés y sin límite de tiempo de publicación. Los datos se interpretaron cualitativamente. La enseñanza-aprendizaje 
debe desarrollarse de acuerdo con los dominios cognitivo, psicomotor y afectivo, en consonancia con los objetivos educativos 
de la carrera. El aprendizaje basado en problemas es una metodología activa que promueve una comprensión adecuada y 
verdaderamente significativa al resolver situaciones problemáticas inherentes a la profesión. Los dispositivos electrónicos 
ayudan al desarrollo efectivo de ambas disciplinas. Se concluye que las metodologías de aprendizaje activo pueden promover 
un mayor aprendizaje en Ciencias Morfológicas, siendo fundamental para el futuro desempeño adecuado en Odontología. 
Descriptores: Odontología; Anatomía; Histología; Enseñanza; Aprendizaje. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 As Ciências da Saúde são aquelas as 
quais se ocupam do cuidado tanto preventivo 
quanto terapêutico dos seres vivos, humanos ou 
não. Este campo científico inclui Medicina, 
Odontologia, Enfermagem, Fisioterapia, Terapia 
Ocupacional, Fonoaudiologia, Farmácia, 
Biomedicina, Nutrição, Educação Física, 
Psicologia e Medicina Veterinária. Cada uma 
destas áreas do conhecimento ocupa-se de um 
ponto específico da saúde humana, mas é 
inegável que todas compartilham um conjunto 
de disciplinas iniciais comuns, as ciências 
básicas1,2. O ensino de ciências básicas em 
todas as ciências da saúde se faz fundamental 

para que a atuação prática dos futuros 
profissionais seja pautada no adequado 
conhecimento científico3. Em Odontologia, as 
ciências básicas de maior relevância nas etapas 
iniciais do curso de graduação são as Ciências 
Morfológicas4, as quais incluem a Anatomia5 e a 
Histologia6. 
 Anatomia é a ciência considerada o 
fundamento para todo o conhecimento 
macroscópico sobre o corpo humano5 e 
acompanha o cirurgião-dentista no decorrer de 
toda a sua atuação profissional. Devido ao 
grande quantitativo de nomenclaturas de 
estruturas anatômicas, esta disciplina pode ser 
considerada de alta complexidade para 
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estudantes neófitos, o que exige uma constante 
preparação docente para o adequado 
entendimento de Anatomia3,7. Além disso, novos 
métodos pedagógicos podem ser aplicados na 
intenção de promover maior compreensão do 
estudante5,8. 
 Histologia é o campo de conhecimento 
que se ocupa de compreender a composição 
microscópica do corpo humano, ou seja, a 
identificação dos tecidos e das células9. O 
estudo dos tecidos exige a utilização de 
microscópios, o que constitui uma dificuldade 
adicional para principiantes6. Na tentativa de 
contornar esta dificuldade inicial e tornar o 
aprendizado mais atrativo, novos métodos de 
estudo têm sido propostos, como a utilização de 
recursos tecnológicos em ambientes virtuais de 
aprendizagem10,11. 
 A aplicação de metodologias ativas de 
ensino nas ciências da saúde tem por objetivo o 
desenvolvimento de competências profissionais 
a partir de um aprendizado significativo para o 
estudante, de modo que, com o apoio do 
docente, o graduando tenha papel decisivo para 
a aquisição do próprio conhecimento12. O 
processo tradicional de ensino, centrado no 
professor, induz a percepção de que somente o 
docente é o detentor único do conhecimento 
autônomo, dificultando o desenvolvimento do 
raciocínio lógico e crítico do estudante13. 
Metodologias ativas constituem caminhos 
inovadores e consistem em formas 
diferenciadas no processo de ensino-
aprendizagem em Odontologia, induzindo o 
desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico 
durante o processo de formação do futuro 
profissional14. 
 Assim, o objetivo deste trabalho é 
caracterizar e avaliar o processo de ensino-
aprendizagem de Anatomia e Histologia por 
estudantes do curso de graduação em 
Odontologia. 
MATERIAL E MÉTODO 

o Estratégia de busca 
O presente trabalho consistiu em uma 

revisão descritiva da literatura científica 
concernente à relevância do ensino de 
Anatomia e Histologia no curso de Odontologia, 
assim como metodologias ativas de 
aprendizagem propostas para o processo de 
ensino-aprendizagem destas disciplinas. 
Realizou-se buscas nas bases de dados 
Pubmed, Scielo, Lilacs e Google Acadêmico, 
utilizando-se as palavras-chave “odontologia”, 
“histologia”, “anatomia” e “ensino”, bem como 
suas respectivas traduções para a língua 
inglesa, adicionando-se o operador booleano 

“AND”. Não houve limitação quanto à data de 
publicação dos artigos consultados. 

Os critérios de inclusão foram artigos 
relativos à temática proposta, que 
descrevessem estudos intervencionais e/ou 
analíticos sobre o processo de ensino-
aprendizagem de ciências básicas e que 
tivessem o texto completo disponível para 
acesso. Os critérios de exclusão foram textos 
não disponíveis na íntegra, trabalhos repetidos, 
artigos cuja temática estivesse fora da 
inicialmente proposta e publicações em idiomas 
que não fossem nas línguas portuguesa e 
inglesa. Realizou-se análise qualitativa dos 
artigos obtidos na literatura para coleta de 
informações concernentes ao objetivo do estudo 
e subsequente interpretação e discussão. 
RESULTADOS 

o Revisão da Literatura 
O profissional de Odontologia deve ser 

ensinado a pensar criticamente, ampliando seu 
domínio intelectual para diminuir a distância 
entre os avanços científicos e o efetivo usufruto 
por parte da população15. Uma vez que o 
aprendizado é criado e recriado 
continuamente16, o conhecimento teórico e 
prático de Anatomia e Histologia é fundamental 
durante o processo de construção de raciocínio 
dos estudantes de Odontologia, uma vez que 
ambas as disciplinas pautarão toda a conduta 
técnico-científica no decorrer tanto do curso de 
graduação quanto da vivência profissional1,2. 

Apesar de haver elevado número de 
docentes de ciências básicas sem formação 
específica em Odontologia2, é fundamental que 
o currículo educacional odontológico aborde 
estas áreas do conhecimento de modo 
minucioso e detalhado4. A experiência prática 
do autor evidencia que docentes de Ciências 
Morfológicas que sejam graduados em 
Odontologia possuem a tendência de promover 
aprendizado mais significativo a estudantes de 
Odontologia, uma vez que possuem o domínio 
técnico-científico integral do curso de graduação 
e potencialmente conseguem mais facilmente 
aplicar os conceitos básicos no contexto clínico. 

O processo de ensino-aprendizado deve 
ser criado abrangendo os domínios cognitivo, 
psicomotor e afetivo16. A tomada de decisão por 
parte do futuro cirurgião-dentista exige que o 
processo de aprendizagem em Odontologia, 
com o auxílio do docente, seja pautado no 
decorrer de todo o curso pelo desenvolvimento 
do senso de pensamento crítico e autônomo por 
parte do estudante15. É fundamental entender 
que a qualidade nos serviços de Odontologia 
depende não só de laços artesanais e artísticos 
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característicos do ofício, mas de ações efetivas 
e competentes quanto às habilidades dos 
futuros profissionais17, desde os momentos 
iniciais do curso. Para que as competências e 
habilidades necessárias sejam adequadamente 
desenvolvidas, é primordial que a formação 
docente em Odontologia priorize não somente a 
pesquisa, como também a formação didática 
para os adequados meios de ensino da 
profissão18, ou seja, o professor precisa 
entender o que é ensinar e aprender a ser 
professor. 

A relação igualitária entre docente e 
discente promove um ambiente mais efetivo 
para o processo de ensino-aprendizagem, ou 
seja, estimular o aprendiz quanto ao domínio da 
temática é fundamental para o efetivo 
aprendizado de competências e habilidades 
profissionais19. O desenvolvimento destas 
competências e habilidades é o ponto central da 
educação em saúde, uma vez que a atuação 
profissional exige raciocínio crítico para que o 
futuro cirurgião-dentista desenvolva a 
autoconfiança necessária para executar o 
exercício da profissão15. A docência no ensino 
superior exige conhecimento técnico-cognitivo 
da área de estudo, habilidade pedagógica e 
entendimento dos conceitos de ensino-
aprendizado, ou seja, articulando todos os 
domínios para a adequada atuação como 
docente19. 

A integração curricular constitui um 
desafio com potencial para constante renovação 
das estratégias educacionais20, de modo que é 
altamente relevante que estudantes de 
Anatomia e Histologia tenham oportunidade de 
vivência de princípios de aplicações clínicas do 
conhecimento obtido nestas disciplinas do ciclo 
básico de formação. Aprender significa que o 
estudante se torna capaz de encontrar 
alternativas e criar suas próprias explicações 
valendo-se de seu pensamento autônomo16. 
Assim, as Diretrizes Nacionais Curriculares para 
o curso de graduação em Odontologia 
preconizam a construção de competências e 
habilidades, preparando o estudante para a 
aplicação de um saber com relevância para sua 
futura atuação profissional20. Estratégias de 
ensino-aprendizado em que o estudante se 
torna sujeito ativo na obtenção de seu próprio 
conhecimento têm sido utilizadas, de modo que 
o docente se torna um facilitador do processo 
de desenvolvimento do conhecimento16. Deste 
modo, as metodologias ativas de aprendizagem 
permitem que o estudante, de fato, seja 
autônomo e ativo na construção de seu 
aprendizado14. 

A Aprendizagem Baseada em Problema 
é uma metodologia ativa de aprendizagem que 
tem o objetivo de capacitar o estudante para 
atuar em sua futura profissão a partir da 
discussão e resolução de situações reais do 
contexto técnico-científico profissional21. O 
docente se abstém do papel de único detentor e 
transmissor do conhecimento, tornando-se um 
orientador em pesquisas, discussões, reflexões 
e tomadas de decisão dos estudantes22. A 
Aprendizagem Baseada em Problema também 
busca aplicar a interdisciplinaridade da estrutura 
curricular21, ou seja, uma mesma situação-
problema pode ser abordada em diferentes 
componentes curriculares, captando as 
particularidades de cada disciplina. Assim, um 
mesmo cenário pode ser discutido na Anatomia 
com foco na morfologia macroscópica, enquanto 
a Histologia abordará a morfologia 
microscópica. 

A Anatomia é a base comum das 
ciências da saúde pois estuda as estruturas e 
as funções dos componentes do corpo humano, 
sendo de fundamental relevância na atuação 
odontológica a partir da resolução de problemas 
que podem ocorrer no organismo23. Adquirir o 
conhecimento morfológico é primordial para que 
o aprendiz entenda as funções orgânicas, o 
dimensionamento corporal e, posteriormente, as 
alterações patológicas que deverão ser 
prevenidas e/ou tratadas24. Apesar de sua 
relevância para a formação de profissionais de 
saúde, a Anatomia por vezes se coloca como 
um incontestável desafio para a permanência de 
principiantes no ensino superior pois, devido à 
quantidade de conteúdo, os índices de 
reprovação são relativamente elevados7. 
Concomitantemente, as atividades práticas de 
Anatomia possuem caráter fundamental na 
formação ética dos estudantes, pois o cadáver, 
em instituições que fazem uso desta 
metodologia, pode ser considerado o primeiro 
paciente dos futuros profissionais da área de 
saúde24. 

A utilização de cadáveres durante as 
aulas práticas de Anatomia é considerada, por 
parte dos estudantes, como indispensável no 
desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem de estruturas anatômicas e no 
fortalecimento da humanização do futuro 
profissional de saúde25, apesar de não ser uma 
metodologia unânime em diversas instituições 
de ensino. A revolução digital tem promovido 
novas tecnologias educacionais a partir do 
desenvolvimento de aplicativos para dispositivos 
eletrônicos, o que permite a visualização e 
identificação de estruturas anatômicas e 
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dispensa a utilização do cadáver nas aulas 
práticas de Anatomia26. 

O emprego de aplicativos eletrônicos de 
estudo anatômico mostra-se útil para o 
complemento de estudo fora do ambiente 
laboratorial. Além disso, alguns estudantes 
podem se mostrar sensíveis à manipulação de 
peças post-mortem por motivos diversos. Como 
solução, modelos anatômicos podem ser 
empregados para contornar dificuldades quanto 
à ausência de peças cadavéricas, sua escassez 
em instituições de ensino27 ou empecilhos 
inerentes ao estudante. Além do mais, a 
aplicação de metodologia ativas, como mapas 
conceituais, promove melhoria no desempenho 
de estudantes durante o aprendizado de 
Anatomia Humana5, o que também pode ser 
efetivo no ensino-aprendizagem de Histologia. 

A Histologia é a ciência que estuda a 
composição microscópica do corpo humano e é 
ensinada no início do currículo odontológico. 
Como possui um caráter essencialmente visual, 
diversas tecnologias têm sido aplicadas para o 
ensino desta disciplina, como aulas gravadas, 
microscópio virtual e ambientes virtuais de 
aprendizagem6,10,11. Estudantes de Medicina 
consideram a Histologia mais relevante para 
sua formação do que estudantes de 
Odontologia6, particularmente porque iniciantes 
do curso de Odontologia podem apresentar 
dificuldade para entender a significância deste 
componente curricular. 

Por se tratar de ciências básicas 
estudadas no início do curso de graduação e 
pela grande quantidade de informações 
inéditas, os iniciantes em Odontologia podem 
cometer o equívoco de não prestar a devida 
atenção à Anatomia e à Histologia, devido à 
infindável nomenclatura de estruturas 
complexas23. É necessário que haja harmonia e 
reforço positivo no ambiente educacional para 
que o local de aprendizagem seja 
intelectualmente desafiador e encorajador, 
porém não ameaçador15. Para isto, o docente 
deve refletir sobre as abordagens didático-
metodológicas que são selecionadas em cada 
uma de suas aulas, buscando incentivar o 
diálogo, a reflexão e o pensamento crítico para 
que cada aprendiz seja o autor de seu próprio 
conhecimento e seja capaz de resolver 
situações-problema inerentes à futura vida 
profissional3. Assim, cabe ao docente propor e 
aplicar didáticas e métodos inovadores, 
atrativos e eficazes para que o acadêmico 
perceba a relevância das Ciências Morfológicas 
para sua futura prática clínica. 
 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a Anatomia e a Histologia 
são Ciências Morfológicas que constituem o 
pilar central na construção do processo de 
aprendizagem dos futuros cirurgiões-dentistas, 
uma vez que toda a sua atuação técnica será 
alicerçada nos conhecimentos macroscópicos e 
microscópicos das estruturas e funções do 
corpo humano, cabendo aos docentes produzir 
o engajamento e a motivação nos estudantes a 
partir da criação de conexões entre as ciências 
básicas e as ciências clínicas, fundamentando o 
desenvolvimento de competências e habilidades 
da futura prática profissional do cirurgião-
dentista. 
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